
EDITORIAL 

o Turismo tem se revelado importallte atividade sócio-ecollômica, 

refletindo seus efeitos na ge�açã� de renda, emprego, divisas, e Il� minin
,
zi

zaç40 das desigualdades reglOnatS e de renda, entre outros. Mas ha tambem 

um outro lado, as suas relações com as questões culturais, ambienta�s e de 

qualidade de vida. Este númúo da revista TURISMO EM ANALISE 

dedica algum espaço a esse lado do Turismo, sem naturalmente ter a 

pretensão de detalllar o assunto. 

A questão do ensino de Turismo e Hotelaria é tratado por Mário C. 

Beni com muita propriedade, graças ao esforço de compilação de diversas 

experiências illtemacionais nesse campo, particulamzcnte de países da 
Europa, América do Norte e América Latina. Além da importância do tema 
como referencial para uma a�'aliação do ensino médio e supelior no Brasil 

nessa área, deve-se ressaltar o seu significado para a qualificação da oferta 
da mão-de-obra e do mercado consumidor, que assim tenderá a valorizar 
ainda mais este particular aspecto do Turismo - o lado cultural, ambiental 
e de qualidade de vida. Nessa linha de preocupação seguem-se os artigos 
de Carlos Marcos Aviglzi e Margarita BaITeto; o plimeiro abordando o 
Turismo à luz da História da Cultura e da Comunicação no século XIX, e 

o segundo c% cando-o como instmmento pedagógico a se/viço do ensino 
de História e Geografia, particularizando sua aplicação à História do 
MlInicfpio de Campinas. 

A questão cultural, especialmente num país de Ilível illtenllediário de 
desenvolvimellto, lião pode prescindir da participação do Estado. Nesse 
sentido, o artigo de Mário 1. Pires e Mylene C. Basso destaca a Ilecessidade 
de utilização do marketillg cultural como illst11lmel/to de collscielltização e 
�'alorização do patrimôllio histórico, de modo a pe171zitir a p/iO/ização dos 
investimentos, gastos plÍblicos e privados nessa atividade, possibilitando a 
dinamização da utilização de atrativos culturais. EllceITalldo esse grupo de 
artigos é apresentado o trabalho de José Ruy Veloso, que sintetiza os 
principais tópicos e discussões tratatos /10 II Congresso Latinoamericallo 
de Escolas de Turismo e HotelOlia, ressaltando o sistema de educação em 
Turismo nos Estados Unidos. 

Os demais artigos que compõem este IllÍmero pemzitem estabelecer 
um roteiro que sequencia um particular aspecto do planejamellto tztrí!JlÍco. 
Inicia-se com o artigo de Beatriz H. G. Lage, que aborda a questão da 
segmentação do mercado tztrístico, a partir das características demográjlcas, 
geográficas, psicográficas, ecollômicas e sociais. Uma paT'ticular segmellta
ção de mercado é representada pelo gntpO da terceira idade, assunto tratado 
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por Sarah S. Bacal, destacalldo os problemas da sazollalidade e a lIecessi_ 
dade de se oferecer cOlldições de vida também e especialmente a eSSa 
camada da população, expandilldo seu universo cogllitivo, sua comunica
bilidade e sua sociabilidade. 

O Turismo se efetiva, entre outros serviços, COI1l o transporte do local 
de origem ao de destino, com a hospedagem, e COI1l a remulleração desses 
serviços. A questão dos transportes é tratada 110 artigo de Érico Malluel de 
Almeida, ressaltalldo a allólise de seus Cltstos. A hospedagem é analisada 
por José Celso Martineli, atelltalldo para a IIecessidade de uma maior oferta 
de "hotéis ecollômicos" /10 Brasil. A remulleração dos se/viços turísticos tem 
sido efetivada cada �'ez mais através de mecallismos mode17l0s de pagamen
tos como os "travel/ers clleks", "�'ouchers" e, mais recelltemellte, cartões de 
crédito. A evolução dos cartões de crédito e suas valltagells é tema do artigo 
de Antonio de Carvalho Brigagão, particularizando a experiência da Credi
cardSA. 

Com mais esse número de TURISMO EM ANÁLISE espera-se estar 
contribuilldo para ampliar o espaço dedicado a estudos e pesquisas do 
Turismo, e assim valorizar sua importôllcia /10 COlltextO das decisões so
ciais, políticas e econômicas no Brasil. 
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RESUMO: Aborda o ensino em Turismo e Hotelaria. destacando a 
(ormac;ao superior nessas áreas. em vários países da Europa. América do 
Norte e América Latina. Destaca a tendência de internacionalização do 
ensin o superior e a importância de um intercâmbio permanente ent re os 
centros educacionais. Situa. dentro desse panorama muiltJial. a posição 

brasileira do ensino em Turismo e Hotelaria . 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo e Hotelaria : ensino: formação de 

recursos humanos: formação superior. 

ABSTRACT: rll(' approacll is il/ ]i1l·i.I'/II aJ/{lllorel IJl/sille,l:I', !iI<'I/,,'iIlX rllc 
hidJer educarioll iII III esc arcas iII sCl'cral coulI/I'in iII t;I//'lll'c, NOl'Ill 
Amcrica alld Lalill AII/crica, 17lc rClldellcy foI' 1/1<' hix"cr cill/carioll 
imcmaâmwlizarioll alld 111(' nc«',uit)' of a p<'l'lI/UIICII/ il/jil/1/1aliOlI 
intDY:IIIJIII,'t' all/ollg IIIc Educarional t ClIl<n:, Defillo II,,: IJrazilialll)()silioll, 
iII temlS of TI/rislII alld Horel Busill('sS wacllillg. iII IIIis It'orldll'itlc .\'cellt1l�', 

KEY WORDS: 1il/'islll alld II 01C1 BusiIlCS.I': readrillX: IIulllu/I I'c,w"rccs 
fomllJtioll; "i�:II<�' "dl/carioll. 

1 INTRODUÇÃO 

A formação superior dc turismo passa a ser importante objcto de 
discussão em congressos curopeus a partir de 1964, na Espanha, onde 
foram analisados seus problemas cconômicos, técnicos c suas relaçõcs 
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